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Os peixes apresentam características anatômicas do aparelho digestivo diversificadas de acordo com a natureza dos 
alimentos ingeridos, seu habitat, estado nutricional e desenvolvimento do indivíduo. A piraputanga (Brycon hilarii) é uma 

espécie nativa que apresenta grandes potenciais produtivos, distribuída na Bacia do rio Paraná, Paraguai e na região 

Centro-Oeste. O objetivo deste estudo foi obter mais informações sobre a caracterização de diferentes porções do intestino 

de piraputanga, por ser uma espécie presente na região que apresenta boas caracteristicas de cultivo, como adaptabilidade 

na criação em cativeiro, boa aceitação de rações e ótima apreciação no mercado local. O experimento foi realizado no 

setor de piscicultura da UEMS Aquidauana. Os juvenis de piraputanga (n=5) foram oriundos do setor de piscicultura da 

UEMS. Os peixes foram acondicionados em tanques circulares (1000 L) com sistema de aeração, luminosidade controlada 

(12 horas claro: 12 horas escuro) para aclimatação às condições laboratoriais por quinze dias. Este trabalho foi autorizado 

pela CEUA-UEMS sob protocolo 07/2019. Os peixes foram eutanasiados por meio de aprofundamento do plano 

anestésico em solução de eugenol (450 mg L-¹). Em seguida foi realizada a necropsia para retirada do intestino e análises 

histológicas; o intestino foi retirado, de modo que fosse recusado três centímetros da região posterior. Os fragmentos 

foram classificados em anterior (A); médio anterior (MA); médio posterior (MP): e posterior (P). As amostras do intestino 
foram fixadas em solução de formolina 10% tamponada (pH 7,2) durante 24 horas. Posteriormente, transferida para 

solução de álcool 70 GL onde permaneceram até o momento do processamento histológico. Secções histológicas foram 

preparadas para cortes em Paraplast (Sigma Aldrich®) com espessura de 3 μm em micrótomo rotativo. Todas as secções 

foram coradas em Hematoxilina e Eosina, Ácido Periódico de Schiff e Azul de Alcian. Foram digitalizadas imagens de 

cada secção longitudinal e transversal de cada região, captadas digitalmente em uma câmera adaptada em microscópio 

óptico de campo claro. Para a análise histométrica foi considerada a medida do diâmetro total (um) nas imagens de 

magnitude de 10x e 40x. Foram mensurados a altura total do vilo; largura da vilosidade; espessuras de lâmina própriada 

camada muscularda camada submucosa, da camada serosa, da camada mucosa e área total do vilo.A altura do vilo teve 

maiores valores médios para a região média anterior e média posterior (311,7 e 237,3 μm, respectivamente) e a altura 

total do vilo teve na região média anterior do intestino o maior valor (20899,4 μm) que as demais regiões. A região 

posterior do intestino apresentou o menor valor para todos os parâmetros mensurados. As variações observadas na 
espessura das camadas do intestino e na altura da vilosidade, sugerem que as regiões intestinais estudadas apresentam 

diferenças que são importantes para o conhecimento e correta divisão do órgão. O conhecimento da morfologia do 

intestino das diferentes espécies estudadas se torna importante para futuras pesquisas envolvendo as regiões do intestino, 

a morfometria das camadas e vilosidades intestinais. 
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